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Para fechar nesta sema-
na o acordo com o Clübe de 
Paris, o Brasil, na realida-
de, está aceitando a super- da economia do País, pata a coordenar o levantamen-
visão informal, do. Fundo que o Clube de Paris viesse to de um pacote de recur-
Monetário Internacional a fechar um acordo, na opi- sos junto aos bancos priva-

' (FMI), ...pois somente en,..Allit~ outroliitigatitO.';-do:.. dos, , Young-fconsidera im-
trando em entendimento Bank of America, Joel • provável, apesar ..de ter si-
foral óu informal com o'''ICOrn, vice-presidente res- do mencionada pelo presi-
FMI, disse ontem o vice- ponsável pelo Brasil, "é' , dente do BIRD;'Barber Co-
presidente da divisão inter- uma questão retórica". Es- ,:'nable; • em, stiw ,visita ao 
nacional do Bank of Ameri- tá sendo aceita, na verda- ., Brasil. Bem -mais..concreta 
ca, William Young, é que de, pelo governo brasileiro, ' é a possibilidade, afirmou, 
haverá acordo com os cre uma supervisão por parte de essa instituição interna-
dores 

 . 	, 	,• 	• 	• 	• dores oficiais. 	•y, ,•.,, ainstituição financeira in- cional continuar apoiando o 
- ' "Eu não sei exatamenté : -;7 ' 'rnacional, pois só assim a desenvolvimento brasilei-
o que está acontecendo no negociação com os credo- ro, por meio do aporte de 
Clube de Paris. Mas posso- res oficiais terá sucesso, o recursos para proptos con- 

da nas negociações", co- para o Brasil um esquema .no Brasil, com o aumento 
mentou Young. 	 plurianual de reescalona- : das aplicações, que no oiti- 

Se o FMI, por meio dessa mento da dívida externa , e. . mo exercício fiscal ficaram 
supervisão informal, irá '• conceder dinheiro novo. em torno de US$ 130 mi-
traçar matas para o de- ,For enquanto, no entanto, lhões. 
sempenho econômico do não existe nem data mar- 	O vico-presidente da divi- 
Brasil, o vice-presidente in-
ternacional do Bank of 
America, segundo maior 
credor do País, não sabe In-
formár, mas cré que "em 
vez de um, programa rígi-
do, como existe no caso de 
repasses de recursos, por 
meio de a cordoS'istánd-by', 
deverão ser traçados al-
guns parâmetros' mais 
flexíveis para o acompa- 

nhamento futuro da econo- não oferecendo segurança 
mia brasileira". 	 suficiente para uma rala- 

Dizer, portanto, que bas- 'ção mais definitiva com o 
tou o aval do FMI, por meio Pais. 
do relatório positivo sobre 	Quanto à hipótese de o 
o comportamento recente Banco Mundial (BIRD) vir 

assegurar que se houv 
acordo é porque o Brasi 
aceitou a supervisão do 
FMI. Existem várias for-
mas de se interpretar o ar-
tigo quarto dos estatutos do 
FMI e uma dessas formas 
deve estar sendo emprega- 

','•'ffiesmo ocorrendo com os siderados viáveiL, 
credores privados. 'E viável, tanibeni, o co- 

Será a partir dos termos financiamento (projetos fi-
da negociação com os cre- nanciados pelo 13IRD:e pelo 
dores privados e com o setor privado internacio-
FMI, explicou ainda Wil-' nal) e uma presença mais 
liam Young, que os bancos forte da corporação finan. 
decidirão se vão montar ceara internacional ,-  (IFC) 

cada para o reinicio das ne-  são internacional do .Bank 
gociações com os credores ï, of America esteve presente 
privados. E a hipótese de : ontem no lançamento da 
uma nova prorrogação de campanha institucional da 
acordos provisórios não es- empresa no Brasil, país on-
ta descartada, caso os ban- de tem aplicado recursos 
qUeiros internacionais con- '; no total de US$ 3 bilhões, 
siderem que a forma nego- sendo que US$ 1 bilhão se 
ciada em Paris de acompa- refere a linhas de curto 
nhamento da economia prazo, principalmente para ; 
brasileira por parte do FMI financiamento de importa-
seja branda eni demasia, cão e exportado. 


